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Social	 em	 seis	 congressos	 brasileiros	 da	 categoria,	
compreendidos entre 1997 e 2007.   
Os	 congressos	 revelaram-se	 fontes	 relevantes	
para	 tal	 averiguação,	 dado	 que	 promovem	 o	 encontro	









e	 seleção	 dos	 trabalhos	 foram:	 1)	Trabalhos	 ou	 estudos	
que	ocorreram	em	programas	e/ou	instituições	públicas	ou	
conveniadas	da	assistência	social,	da	justiça,	da	educação	
e/	 ou	 da	 cultura;	 2)	Reflexões	 sobre	 a	 responsabilidade	
social	e	o	papel	ético-político	dos	terapeutas	ocupacionais;	




programas	 e	 projetos	 de	 extensão	 universitária	 voltados	
para	a	participação	social	e	que	ocorressem	em	contextos	
comunitários	 ou	 territoriais,	 cuja	 população-alvo	 não	




(ONGs),	 associações,	 ou	 universidades,	 voltados	 a	
grupos,	 pessoas	 e/ou	 comunidades	 desfavorecidas	 social	







enquanto	 grupo	 social,	 não	 se	 desse	 em	 função	 de	
problemática	de	saúde.
Foram	 excluídos	 os	 trabalhos	 que	 apresentavam	





Intercessões e diálogos entre áreas – as diferenças 
surgem dos detalhes
Os	trabalhos	foram	classificados,	segundo	os	critérios	
mencionados,	 em	 três	 grupos:	 1)	 trabalhos	 com	 foco	 e	





seus	 aspectos	 cognitivos,	 emocionais,	 comportamentais,	
psíquicos	ou	físicos;	3)	trabalhos	que	desenvolvem	outras	
abordagens. 
Julgou-se 	 importante 	 discut i r 	 aqui 	 mais	





atuações	 relativas	 aos	 processos	 de	 exclusão/inclusão	
sociais	 e	 à	 ausência	 de	 acesso	 a	 direitos	 fundamentais	
decorrentes	 do	 comprometimento	 de	 saúde	 apresentado	
pelo	sujeito	ou	grupo.	Em	tais	situações,	a	intervenção	do	
terapeuta	 ocupacional	 foi	 percebida	 como	decorrente	 de	
uma	 abordagem	de	 saúde	 coletiva,	 pois	 era	 direcionada	
a	 aspectos	 que	 resultavam	 de	 uma	 condição	 de	 saúde	
ou	 de	 desenvolvimento	 desfavorável,	 temporária	 ou	
permanentemente. 
Esses	 trabalhos	 não	 foram	 selecionados,	 uma	






O	trabalho	“Estudo de caso: território como espaço 




1.	 conhecer	 a	 adolescente	no	 espaço	em	que	habita;	 2.	
estimulá-la	para	o	retorno	ao	convívio	social;	3.	realizar	
acompanhamento	 dos	 problemas	 funcionais	 advindos	
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“Busca-se a diminuição de suas desvantagens sociais, 
construindo possibilidades de retorno à escola e de inclusão 
social”	(MALFITANO	et	al.,	2001,	p.	99).	
Porém,	 a	 atuação	 no	 âmbito	 escolar	 deu-se	 em	
















Saúde,	 educação,	moradia,	 segurança,	 acesso	 à	
cultura	e	ao	lazer	fazem	parte	das	garantias	dos	mínimos	
sociais,	e	por	esse	motivo	são	vistos	como	consequências	
do	 exercício	 da	 cidadania	 para	 toda	 e	 qualquer	 pessoa,	
independente	 de	 sua	 condição,	 por	 exemplo,	 de	 saúde.	
É	 dessa	maneira	 que	 se	 apresentam	 as	 abordagens	 de	
Terapia	Ocupacional	 Social,	 as	 quais	 não	 se	 definem	 a	
partir	das	características	da	população,	e	sim	do	grau	de	
distanciamento	 em	 que	 essa	 população	 se	 encontra	 do	
exercício	de	seus	direitos	fundamentais.
A	 população	 -	 alvo	 da	 terapia	 ocupacional	 social	 é	
justamente	aquela	cujas	maiores	necessidades	configuram-
se	 com	 base	 em	 sua	 condição	 de	 excluída	 do	 acesso	
aos	bens	 sociais	 e	 cuja	 problemática	 se	manifesta	 pelo	
agravamento	das	condições	de	vida	a	que	está	submetida.	
Tal	problemática	pode	 ser	 identificada	com	a	noção	de	
pobreza	 ou	 também	 entendida	 como	 uma	 situação	 de	
vulnerabilidade,	de	‘apartação’,	na	medida	em	que	o	acesso	
aos	 direitos	 de	 cidadania,	mesmo	que	 constitucionais,	
é	 diferenciadamente	 atribuído,	 traduzindo-se	 numa	
experiência	 de	 não	 cidadania,	 de	 não	 pertencimento	
(ESCOREL,	 1999,	 p.	 23-81	 apud	GALHEIGO,	 2005,	
p.34-35).
Em	 alguns	 trabalhos	 foram	 descritas	 ações	
comunitárias	 e	 territoriais	 desenvolvidas	 pelo	 terapeuta	
ocupacional,	tanto	em	atendimentos	fora	dos	equipamentos	
de	saúde,	quanto	na	mediação	da	relação	da	pessoa	atendida	
com	 outros	 equipamentos	 de	 educação,	 culturais	 e	 de	
















Foram	 igualmente	 encontrados	 trabalhos	 que,	
embora	mencionassem	uma	abordagem	voltada	à	questão	
da	cidadania,	na	verdade	não	a	mantinham	como	foco	de	
sua	 ação,	 como	ocorreu	 em	“Brinquedoteca: um espaço 
de exercício da cidadania infantil”.	 O	 texto	 discorre	
















a	 que	 estavam	 submetidas,	 já	 que	 se	 tratava	de	 crianças	
institucionalizadas	por	situações	de	vitimização.	No	texto	é	
igualmente	descrito	o	modo	como	a	brincadeira	era	utilizada	
como	 recurso	para	 estabelecer	 processo	 com	finalidades	
terapêuticas	 sem	 realizar	 qualquer	 discussão	 sobre	 as	
contradições	e	conflitos	sociais	presentes	no	contexto	de	
vida	das	crianças	(abandono,	violência	doméstica,	pobreza).	
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Da	mesma	forma,	são	colocadas	questões	relacionadas	à	
deficiência	 como	principais	 pontos	 a	 serem	 trabalhados,	
a	fim	de	possibilitar	uma	melhor	 inteiração	das	 crianças	
com	o	mundo:	
A	deficiência	 representa	uma	barreira	 entre	 a	 criança	e	




reabilitador	 de	 natureza	 terapêutica	 (OLIVEIRA	et	 al.,	
2001,	p.69).
É	demonstrada,	assim,	a	finalidade	da	intervenção:	






a	melhoria	 das	 condições	 de	 desenvolvimento	 pessoal.	
Portanto,	 o	 trabalho	 foi,	 no	 âmbito	 das	 análises	 sobre	 o	
campo	da	Terapia	Ocupacional	Social,	considerado	como	
tendo	 uma	 identificação	 explícita	 com	práticas	 na	 área	
da	reabilitação	e	não	do	campo	social,	apesar	de	ocorrer	
em	um	abrigo,	equipamento	da	rede	de	assistência	social.	
A	 afinidade	 temática,	 bem	 como	 o	 cerne	 do	 trabalho	
(enfatizando	 o	 desenvolvimento	 e	 a	 reabilitação)	 ficam	
mais	bem	definidos	ao	serem	discutidos	seus	resultados	e	
conclusões:	
[...]	 atualmente	 observa-se	melhora	 na	 exploração	 e	
utilização	 do	 brinquedo	 de	modo	 criativo	 e	 funcional,	
além	 de	 diminuição	 de	 agressividade,	 e	 conseqüente	




Desse modo, ainda	que	 seja	mencionado	desde	o	
título,	não	houve,	ao	longo	do	texto	do	trabalho	apresentado,	
















apresenta.	 Esse	 processo	 de	 transformação	 progressiva	
das	concepções	do	trabalho,	transitando	de	uma	proposta	
de	 saúde	 para	 uma	 atuação	 de	 caráter	mais	 abrangente,	
do ponto de vista do reconhecimento de necessidades e 
demandas	da	população	em	questão,	pode	ser	observado	no	
pôster Envelhecimento compartilhado: grupos comunitários 
– uma atuação possível em terapia ocupacional,	no	qual	
é	descrito	o	percurso	de	um	grupo	de	mulheres	adultas	e	
idosas,	 inicialmente	 atendidas	 em	um	Centro	 de	 Saúde	
Escola,	com	quadros	de	“[...] depressão e outras alterações 
emocionais”	(ANTUNES;	BORINI,	2001,	p.	94).
Nota-se	 ainda	 que,	 após	 encerrado	 seu	 processo	
terapêutico,	 as	 integrantes	 do	 grupo	 solicitaram	 a	
continuidade	dos	 encontros.	Então	“[...] estimulou-se a 
organização de um grupo para encontros fora do espaço 
do Centro de Saúde, aberto para a participação de outras 
pessoas da comunidade”	 (ANTUNES;	BORINI,	 2001,	









que	 desenvolviam,	 distinguindo-a	 de	 uma	 abordagem	
clínica:	“[...] percebemos que estamos construindo 
uma metodologia de trabalho para atuar em grupos 
comunitários, os quais possuem um caráter diferenciado 
dos grupos terapêuticos”	 (ANTUNES;	BORINI,	 2001,	
p.	94).








A Terapia Ocupacional Social nos Congressos Brasileiros: 
análise e discussão dos dados
Os	 seis	 Congressos	 Brasileiros	 de	 Terapia	
Ocupacional	 (CBTO) analisados ocorreram entre 1997 e 
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no	 que	 se	 refere	 aos	 trabalhos	 de	Terapia	Ocupacional	
Social	trouxeram	muitas	questões	semelhantes	e	por	vezes	
recorrentes. 
O	crescimento	 expresso	 em	número	 de	 trabalhos	
apresentados	em	cada	congresso,	assim	como	o	número	de	
trabalhos	de	Terapia	Ocupacional	Social,	pode	ser	observado	










Número Total de Tra-
balhos Apresentados
TRABALHOS DE TERAPIA OCUPACIONAL SOCIAL
Número Trabalhos do Estado de São Paulo
Trabalhos de Outros 
Estados ou Países Trabalhos de Autores Ligados à IES
2
1997 32 1 1 0 1
1999 260 13 12 1 11
2001 421 23 20 3 17
2003 247 14 9 5 9
2005 439 21 17 4 19
2007 472 33 29 4 30












dos	 reais	 conteúdos	discriminatórios	 e	 de	 culpabilização	
da	população	-	alvo	(adolescentes)	pela	problemática	social	
enfrentada,	conteúdos	assinalados	como	sendo	subjacentes	
à	 implementação	 de	 programas	 de	 profissionalização	
(GALHEIGO,	1997).
O	 congresso	 seguinte,	 realizado	 em São	 Paulo	
(1999),	cujo	tema	foi	“Trajetórias e Perspectivas da Terapia 
Ocupacional”,	 apresentou	 um	 aumento	 do	 número	 de	






e	 pôsteres,	 em	 sua	maioria	 expondo	 experiências	 e/ou	
reflexões	sobre	a	área,	desenvolvidas	de	maneira	articulada	






reuniram	os	trabalhos	sob	os	títulos:	“A terapia ocupacional 
contribuindo para o resgate do ser social e da cidadania”, 
e “Abordagens de terapia ocupacional com grupos em 
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Observa-se	 nos	 textos	 que	 o	 termo	 social	 é	
assumido	não	mais	 como	um	aspecto	 a	 ser	 considerado	
pelos	terapeutas	ocupacionais,	mas	como	alvo	organizador	













enquanto	 campo	 de	 atuação	 e	 de	 conhecimento.	 Esses	










a	 esse	 campo,	 por	 profissionais	 paulistas,	 influenciando	
ou	motivando	 trabalhos	 que	 surgiriam	 nos	 congressos	
seguintes.	
Gráfico 1 -  Trabalhos	de	Terapia	Ocupacional	Social	segundo	a	procedência	de	seus	autores






semelhante, apresentando certo paralelismo nos momentos 
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entre	 relatos	 de	 experiências	 de	 intervenção	 junto	 a	
populações	em	situação	de	risco	pessoal	e	social,	divulgação	
de	 projetos	 desenvolvidos	 a	 partir	 de	 parceria	 entre	
universidades	e	movimento	 social	urbano,	 apresentações	







de processos de	 exclusão	 causados	 pelo	 desemprego,	 e	
mostravam	alternativas	surgidas	da	economia	solidária	e	
da	organização	de	grupos	de	auto-gestão.
Os	 objetivos	 descritos	 por	 eles	 podem	 ser	 assim	
sintetizados:	
Apresentar	os	princípios	da	Economia	Solidária	e	articulá-















cada	 evento,	 pois	 registrou	 um	 número	 de	 trabalhos	
consideravelmente	 inferior	 ao	 do	 congresso anterior 
(Tabela	1).	
Dentre os temas abordados pelos trabalhos de 
Terapia	 Ocupacional	 Social,	 salientam-se:	 a	 atuação	
junto	 a	 grupos	 populacionais	 em	 situação	 de	 risco	 ou	
vulnerabilidade	 social,	 na	 perspectiva	 da	 efetivação	 de	
políticas	setoriais	a	eles	relacionadas	e	no	apoio	à	construção	
de	 projetos	 de	 vida	 e	 alternativas	 de	 enfrentamento	 das	
diferentes	faces	da	exclusão	vivenciadas	pelas	populações	
descritas.	 São	 elas:	 crianças	 trabalhadoras	 em	 centros	
urbanos,	 mulheres	 ou	 adolescentes	 em	 situação	 de	








O	 IX	CBTO	 realizou-	 se	 no	 ano	 de	 2005,	 em	
Recife,	 Pernambuco.	 Neste	 evento	 foram	 debatidas	
questões	metodológicas	e	de	formulação	teórica	da	Terapia	









destes	 apresenta-se	 exercendo	 “práticas	 terapêuticas”.	




determinado	 grupo	 populacional,	 ou	 ainda,	 empenha	
esforços	 na	 elaboração	de	 estratégias	 e	 alternativas	 para	
o	estabelecimento	ou	ampliação	de	suportes	sociais	mais	
Gráfico 3	-	Curva	de	crescimento	do	número	de	trabalhos	de	Terapia	Ocupacional	Social	apresentados	nos	CBTO
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sólidos.	Cabe	 ressaltar,	 porém,	 que	 ocorre	 um	 simpósio	
de	Terapia	Ocupacional	Social	como parte das atividades 





interinstitucional	 de	 estudos,	 formação	 e	 ações	 pela	
cidadania	de	crianças,	adolescentes	e	adultos	em	processo	de	
ruptura	das	redes	sociais	de	suporte.	Desta	forma,	evidencia-




alguns	 temas	 até	 então	não	 considerados	 em	congressos	
anteriores,	 tais	 como:	 atuação	 profissional	 no	 campo	
social,	 a	 partir	 de	 um	 relato	 auto-biográfico	 (GERASSI,	
2007);	 reflexões	 sobre	 a	Terapia	Ocupacional	 Social	 e	
suas	 conexões	 com	o	 campo	filosófico	da	 complexidade	
(BOTTEON;	CUNHA,	2007);	desafios	que	os	terapeutas	
ocupacionais	enfrentam	em	sua	relação	com	as	organizações	





social	 na	Terapia	Ocupacional,	 incluindo	 as	 dificuldades	
da	 inserção	 profissional	 e	 a	 pouca	 comunicação	 que	 se	
estabelece	entre	autores	que	produzem	conhecimento	nessa	
área	em	diversos	países.









há	 certa	 compatibilidade	 entre	 abordagens,	 temáticas	 e	
populações,	 sem	a	presença	de	discrepâncias	marcantes.	
Isso	 parece	 indicar	 que	 o	 desenvolvimento	 da	Terapia	
Ocupacional	 Social	 vem	ocorrendo	 com	uma	 coerência	
compartilhada	 e	 que	 retroalimenta	 seu	 delineamento	
enquanto	campo	de	atuação	e	saberes	próprios	dentro	da	
Terapia	Ocupacional	como	um	todo.	
O	 crescimento	 numérico	 de	 trabalhos	 do	 campo	
social	 é	 bastante	 expressivo	 e	 apresenta	 comportamento	
semelhante	 ao	 da	Terapia	Ocupacional	 como	 um	 todo,	
conforme	mencionado	anteriormente.	Em	outras	palavras,	
verifica-se	 um	paralelismo	 entre	momentos	 de	 aumento	
e	diminuição	(Gráficos	2	e	3).	Porém,	observou-se	que	o	
índice	de	crescimento	da	área,	considerando-se	do	primeiro	




da	 representação	 da	 área	 nos	CBTO,	os	 altos	 valores	 se	
devem	ao	fato	de	tratar-se	de	um	campo	que	faz	parte	de	











pesquisados),	 responsáveis	 por	 84	%	 dos	 trabalhos	
relacionados	 ao	 campo	 social.	 Foi	 também	 evidente	 a	
importante	influência	de	reflexões	oriundas	de	profissionais	
ligados	 a	 instituições	 de	 ensino	 sobre	 o	 panorama	 de	
constituição	do	campo	social	na	Terapia	Ocupacional,	 já	
que	 representaram	83	%	dos	 trabalhos	 publicados.	Essa	
expressiva	participação	de	autores	ligados	à	IES	na	produção	
relacionada	ao	campo	social	demonstra	que	sua	estruturação,	




A	expansão	 que	 o	 campo	 social	 vem	alcançando	
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à	 precarização	 das	 condições	 de	 vida	 e	 do	 acesso	 aos	
direitos	 fundamentais	 a	 que	 vem	 sendo	 historicamente	
submetida	 grande	 parte	 da	 população	 no	Brasil.	 Soma-
se	 a	 isso	 a	 recente	 regulamentação	 do	SUAS,	 trazendo	
algumas	 contribuições	 conceituais	 importantes	 para	 a	



















reflexões	 e	 vivências	 desses	 profissionais,	 bem	como	 as	
experiências	e	contribuições	que	vêm	sendo	engendradas	
em	meio	 às	 imensas	 contradições	 presentes	 no	 bojo	 do	
emaranhado	sócio-político	e	assistencial	do	país.
A	Terapia	Ocupacional	Social	está	se	estruturando,	
assim	 como	 o	 campo	 social	 assistencial,	 em	um	Brasil	
com	uma	história	recente	de	regime	totalitário	e	em	que	as	
políticas	de	transferência	de	renda	são,	no	contexto	atual,	
amplamente propagandeadas pelo governo, como principal 
alternativa	no	combate	às	desigualdades	sociais	e	à	pobreza,	
todavia	 sem	 impactos	 de	 natureza	 estrutural	 (DRUCK;	
FILGUEIRAS,	2007).
Finalmente,	 analisar	 os	 trabalhos	 publicados	 nos	
CBTO	permitiu	conhecer	uma	gama	de	projetos	e	programas	




desse	 processo	 e	 o	modo	 como	o	 terapeuta	 ocupacional	
vem se integrando ao campo como trabalhador social, e 
não	 como	 trabalhador	 de	 saúde	no	 campo	 social	 (o	 que	
retrata	a	mudança	de	 foco	do	 trabalho	do	 terapeuta,	que	
até	então	se	centrava	no	sujeito,	adquirindo	preocupações	
mais	coletivas	relativas	às	dinâmicas	e	contradições	sociais	
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Congresses;	Occupational	therapy.
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